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“Não havia entre eles necessitado algum.

Distribuía-se a cada um segundo sua necessidade.”

(At 4,34a.35)

1. Introdução

No ano que se inicia, teremos mais uma Campanha Ecumênica da Fraternidade (CF-2010). O tema: “Economia e Vida”; o lema: “Vocês não podem servir a Deus e ao dinheiro” (Mt 6,24). Quando eu estava para iniciar este artigo, comentei com um amigo qual seria minha incumbência. E ele me perguntou: “O que a economia tem a ver com a Bíblia?”
O que leva as pessoas a estranharem uma possível relação entre a economia e o sagrado? Ora, estamos habituados a entender economia como o modo pelo qual uma família, entidade, ou governo administra o seu dinheiro. Por outro lado, devido a uma interpretação simplista de trechos bíblicos tais como o lema da CF-2010, aprendemos que dinheiro é coisa suja, que manipular cédulas e moedas nos torna impuros etc. É por isso que falar da Economia do Reino se transformou praticamente em um sacrilégio.
Mas será a economia somente um conjunto de leis que regem as relações financeiras? Dizem os estudiosos que “a palavra ‘economia’ vem de duas palavras gregas: oikos (casa, família, comunidade) e nomos (regras, leis, normas). Portanto, economia significa basicamente conhecer as leis que regem uma casa”.
 Sendo assim, o senso comum não deixa de ter razão, uma vez que o sistema econômico vigente elegeu o dinheiro como base de toda e qualquer relação humana.
Vejamos o que dizem dois promotores da leitura popular da Bíblia:
“Hoje a pobreza aumenta a olhos vistos. Isto porque a pobreza, não só no nosso país, mas no mundo inteiro, é fruto de um sistema econômico injusto, que marginaliza um número cada vez maior de pessoas. Esse sistema cresce à sombra da corrupção, da má administração e de uma injustiça legitimada pelas leis e pela estruturas governamentais.

O neoliberalismo significa predomínio do capital financeiro sobre o capital produtor de bens. Ou seja, os bancos valem mais do que as fábricas. As consequências são as altas taxas de juros, o endividamento crescente, o desemprego, a violência urbana. Nesse sistema tudo pode ser comprado, tudo é mercadoria vendável. Basta ver o que acontece com o lazer, o esporte, a saúde e a educação. Dentro do neoliberalismo, o que não gera lucro não receberá mais dinheiro. Inclusive na religião.

Assim, toda a sociedade obedece ao ‘mercado’. Por ‘mercado’ temos que entender a livre circulação da mercadoria visando atingir os consumidores. Hoje, o maior símbolo do mercado é um shopping-center. Para o mercado, o que conta não é o bem das pessoas, mas o lucro dos empresários e das empresas. No neoliberalismo, quem não é consumidor nada vale. Hoje não se fala mais em Direitos Humanos, mas existem muitas delegacias para proteger o consumidor. Isso é triste, porque quem não consome, não é gente. O sistema não admite a existência de alguém que não compre, que não frequente um shopping, que não adquira bens, ainda que totalmente desnecessários. Quem não consome simplesmente não existe!”


Essa triste constatação é uma inversão do que chamamos de Economia do Reino. Jesus mostrou insistentemente que não é possível servir a Deus e ao dinheiro ao mesmo tempo, porque enquanto este escraviza, Aquele nos quer livres. Como um dos recortes do presente artigo são as juventudes, há que se perguntar: as/os jovens precisam se libertar de quê? É o que veremos a seguir.
2. Contexto: Juventudes e Economia
Economia, ecologia e ecumenismo. Não por acaso, três palavras com um radical comum: oikos. Enquanto o nomos determina as regras da casa, o logos indica qual a melhor maneira de conservá-la
 e o oumène indica quem deve habitá-la, ou seja: toda a criação, em especial a humanidade, independente de cor, sexo, idade e religião.

Ao se falar de uma dessas dimensões, é impossível deixar as outras de lado, pois todas são pilares da grande casa: o planeta em que vivemos. Num sistema econômico regido pelo dinheiro, as relações ecológicas são de exploração do meio ambiente. Já, as relações interpessoais são ecumênicas só para quem tem algo a oferecer. Quem nada tem, fica invisível, pois na lógica do dinheiro só existem consumidores e fornecedores.
É neste campo – o dos visíveis e invisíveis – que encontramos os grupos juvenis. Alguns “existem” e, para eles, há toda uma rede de conveniências (leia-se: “itens de consumo”). Outros “não existem”, mas estão sempre convidados a ingressar no mundo dos famosos, a conhecer o que fazem as estrelas de cinema, a cobiçar o que vestem e o que usam as/os jovens expostos na mídia etc., mas desde que passem a “existir” (leia-se: “ter”). Jovens sem a menor condição financeira sentem desejos de possuir coisas das quais não necessitam, mas que “vestem bem” no ator ou atriz da novela.

Para esses grupos juvenis “inexistentes”, servir ao dinheiro não é uma escolha livre. Nem bem chegam a uma idade produtiva, onde podem usufruir de certa autonomia, e já são levadas/os a se inserir na lógica do capital. Vejamos:
“Pelos dados da pesquisa do Projeto Juventude, 42% dos jovens vivem em famílias com renda de até dois salários mínimos e outros 31% em famílias com dois a cinco salários mínimos de renda. (...) Por mais que os jovens nesta situação acreditem que a juventude pode mudar as coisas, eles sabem que têm que cuidar antes da própria sobrevivência, evitando serem tragados pela violência criminosa ou mergulhando nela, como tentativa menos pior. (...) A juventude deseja ajudar o mundo a mudar (...), mas a maior parte dela, antes de poder contribuir para a mudança, tem de ser ajudada. (...) O que o “Perfil da Juventude Brasileira” deixa entrever é que os jovens brasileiros irão à luta por um Brasil melhor desde que obtenham as bases materiais mínimas de sobrevivência. Esta deveria ser a prioridade zero de qualquer programa público para a juventude, porque o futuro do país pode vir a depender dele.”

Analisando essas informações, podemos perceber a raiz de muitos males juvenis e perceber que a juventude vem sendo sistematicamente desarticulada, não por desinteresse seu, mas por falta de oportunidades, mecanismo empregado pelos detentores do poder, que sabem muito bem como utilizar as ferramentas do sistema neoliberal em benefício próprio.
Chama atenção o fato de que, ou as/os jovens se inserem no mercado para evitar serem tragados pela violência criminosa, ou ingressam nela como alternativa menos pior. Isto é: não é só o sistema que impõe uma necessidade perante a qual se exige uma atitude; o anti-sistema também exige uma postura, uma definição. Não dá pra ficar em cima do muro.
Apesar de opostas, em nenhuma das duas opções há liberdade, vida plena, vida digna. Ora, o desejo do Pai é que todos tenham vida, e vida em abundância (Jo 10,10). Essa é a regra de ouro da Economia do Reino. Se isso não é possível pelas oportunidades que estão disponíveis, tem que haver outra saída.
3. Economia e Bíblia
Voltemos à pergunta do meu amigo: “O que a economia tem a ver com a Bíblia?”. Mesmo que limitemos a economia a um conjunto de relações financeiras, comerciais, será que há alguma referência a sistemas econômicos na Bíblia? Claro que sim! As Sagradas Escrituras estão permeadas de promessa de terra, exploração financeira, pilhagem, despojos de guerra, leis de proteção aos pobres, bênçãos para os ricos, reformas agrária e tributária, agiotagem, acordos financeiros legais ou escandalosos etc.
Tudo começa com um povo escravo lutando por liberdade e um pedaço de chão. Esse povo, escravizado pelo golpe tributário de José, vice-rei do Egito (Gn 47,15-26), realiza o Êxodo e, uma vez livre, vê-se organizado em tribos em Canaã, num estreito corredor, ligando, via terrestre, o Egito à Europa, ao Oriente e à Ásia Menor. Nesse período, a organização é familiar e patriarcal. Enquanto as nações ao redor se organizavam em forma de cidades-Estado, os hebreus viviam uma experiência de partilha e fraternidade. As tribos eram divididas em clãs. Cada tribo era independente em relação às outras. Entretanto, havia entre elas um pacto de defesa mútua. Se uma tribo fosse invadida, todas se aliavam para defendê-la. Foi um rico período, onde verdadeiramente se colhia os frutos do trabalho.

Com as constantes invasões, principalmente de um povo que recentemente havia chegado pelo mar – os filisteus, as famílias mais ricas dentro das tribos começaram a pedir um rei (cf. 1Sm 9,1-10; 11), pois caberia à monarquia organizar um exército. Foi o fim de uma experiência de organização solidária e igualitária. Houve resistência do povo, com apoio de profetas como Samuel (1Sm 8), mas o poder econômico falou mais alto.

Em tempos de guerra, era necessário alimentar tropa e cavalos. Em tempos de paz, era necessário pagar pela proteção. As famílias começam a produzir um excedente, para alimentar o exército e pagar impostos ao rei. O passo seguinte foi passar das guerras de defesa do território para guerras de conquista. Os povos dominados sofrem espólios pesados e são anexados ao Império de Israel. Os impostos aumentam, pois as guerras são mais constantes. Para se ter uma ideia, num ano Salomão chegou a arrecadar seiscentos e sessenta e seis talentos de ouro com impostos (1Rs 10,14)
.
Davi e Salomão projetaram o Templo, que se tornou uma espécie de Banco, especialmente quando foi reconstruído, depois do Exílio na Babilônia. Na volta do Exílio, passaram a vigorar 613 leis. Por causa de um cuidado exagerado em manter a pureza ritual, tudo era motivo de contaminação, de modo que ninguém conseguia ficar puro por mais de algumas horas. Pessoas impuras não podiam participar do convívio social. Mas havia uma solução! Bastava se purificar no Templo, através de ritos sacrificiais, onde se imolavam animais, conforme o poder aquisitivo da pessoa. Enquanto os ricos ofereciam bois, os pobres só conseguiam oferecer duas pombinhas (Lv 5,7.11)
. Como nem todo mundo criava gado, ou tinha pombal em casa, esses animais eram comprados no próprio Templo.
Fosse em espécie ou moeda, as riquezas de toda a região acabavam parando em Jerusalém, no Templo, ou nos cofres dos dominadores persas e, depois, gregos e romanos, em função dos impostos. Então pra que juntar dinheiro, se ia tudo para as mãos da casta sacerdotal, dos donos do grande comércio ou dos imperadores? Bom, mas ser rico começou a ser sinal de bênção. Quanto mais rico, mais abençoado por Javé. Rico, homem, judeu legítimo, fisicamente perfeito então... A aversão ao estrangeiro e a questão da pureza se tornaram tão radicais que os homens casados com mulheres estrangeiras tiveram que devolvê-las com filhos e tudo para sua terra de origem e as mulheres casadas com estrangeiros passaram a pertencer aos povos de seus maridos (Esd 9-10; Ne 13).
Aos poucos foi-se esquecendo da Palavra que diz: “Não haja pobres entre vocês!” (Dt 15,4). Mesmo havendo várias leis sobre como resgatar irmãos endividados, promoção dos anos sabático e jubilar (tempo de perdão das dívidas e libertação dos escravos), amparo a viúvas e órfãos, etc. e tal, ser pobre era visto como uma desgraça. Pior ainda... ser pobre, deficiente físico, mulher, tudo isso era fruto do pecado, pois estes estavam em estado de impureza permanente.
O Templo passou a ser organizado da seguinte forma: No Santo dos Santos – lugar onde inicialmente ficava a Arca da Aliança – só o Sumo Sacerdote podia entrar. Os demais Sacerdotes podiam ficar no Santo, tenda que envolvia o Santo dos Santos. Em volta, havia um pátio que somente os homens podiam frequentar, desde que fossem judeus legítimos e estivessem purificados. Logo após, havia outro pátio para as mulheres, depois de purificadas. Lá fora ficavam os vendedores, os estrangeiros e as pessoas impuras.

Denúncias contra esse sistema injusto não faltaram. Desde os tempos de Davi, os profetas já se insurgiam e os movimentos populares denunciavam a opressão. Os livros dos profetas falam do desamparo a órfãos e viúvas, das balanças adulteradas, das leis que se cumpriam somente a favor dos ricos. Mas o coração das autoridades judaicas, daqueles que eram os ecônomos (literalmente, os administradores da “casa” – leia-se: Israel, Judá, Judeia) endurecia cada vez mais. Foi nesse cenário que Jesus nasceu.
As palavras e atitudes de Jesus não podiam ser outras: Ele expulsa os vendedores do Templo, prefere frequentar as sinagogas (casas de encontros dos judeus, espalhadas pelo interior da Judeia e da Galileia), fala com samaritanas e siro-fenícias, cura enfermos que eram considerados endemoninhados, passa a maior parte do tempo fora das cidades etc. Jesus é contrário ao modo como as coisas vão. Ele subverte todos os esquemas. Quem era “abençoado” agora é cego, hipócrita, ladrão etc. Já, os “amaldiçoados e amaldiçoadas” passam a ser os primeiros à esquerda e à direita de Jesus. O que era interpretado como pecado passa a ser fonte de graça; o que era considerado graça divina passa a ser pecado. Não é à toa que a história ocidental se divide em antes d’Ele e depois d’Ele.
A passagem curta de Jesus pela vida pública (três anos, segundo a tradição das comunidades de Lucas) causa profundas transformações na vida das pessoas, embora o mundo conhecido da época continuasse organizado pela batuta do imperador romano. Os seguidores do Nazareno passam a se organizar em pequenas comunidades, que voltam à experiência das tribos: ter tudo em comum. Principalmente sob Paulo, essa Boa Nova se espalha a todo o mundo conhecido de então. Surgem conflitos entre os cristãos provenientes do judaísmo e os helenistas, de cultura grega. Também entre ricos e pobres, dentro de uma mesma comunidade, os conflitos aparecem. Atento a esses conflitos, Paulo formula sua utopia, a partir da Boa Nova de Jesus, da seguinte forma: “Já não há judeus nem gregos, escravos nem livres, homens nem mulheres, pois todos vocês são um só em Cristo Jesus.” (Gl 3,28)
Mesmo assim, com essas limitações, o novo jeito de viver incomoda tanto as autoridades civis e religiosas de Jerusalém quanto o Império. Sinal de que as limitações eram grandes, mas a força da Boa Nova era bem maior. Vamos acompanhar mais de perto uma dessas experiências? 

4. 1Cor 11,17-34 – Viver em Comunidade

O cenário é Corinto. É o momento da Ceia. Paulo denuncia uma prática que se desvia do propósito das reuniões e, ao mesmo tempo, dá pistas de como funcionava a sociedade daquela época. Visitemos esta cena perguntando-nos o que ela tem a ver com a Economia do Reino e com as realidades juvenis.

a) Contexto

Estamos na terceira maior cidade do império romano. Há divergência entre os exegetas sobre quantos habitantes ela possuía, à época em que Paulo escreveu. Os números vão de cento e cinquenta a quatrocentos mil.

Situada entre dois portos, Corinto era passagem obrigatória do Ocidente para o Oriente e vice-versa. Para fugir de piratas e do mar revolto, quem vinha de Roma para Antioquia (as duas maiores cidades do Império) descia no porto de Laqueu, atravessava Corinto e embarcava novamente, no porto de Cencreia. O tráfego de pessoas e mercadorias era intenso. Por outro lado, o solo irregular e pedregoso era impróprio tanto para a agricultura quanto a pecuária. Como viviam então os coríntios? Diante desse quadro, sobrevivia-se do turismo (festas, esportes e atrações culturais) ou do transporte de cargas e pessoas, de um porto para o outro.
Os trabalhadores eram pobres: escravos ou libertos. Nada que se fizesse com as mãos era considerado trabalho digno de um cidadão greco-romano. Tal era o caso do serviço de transporte entre os portos. Os cidadãos ficavam na praça pública, discutindo os rumos de seus interesses na cidade. Uma guarnição militar assegurava – e controlava – o transporte de mercadorias e pessoas. O grande fluxo de pessoas, de todos os cantos do Império, também atraía comerciantes.

Bem parecida com as grandes cidades de hoje em dia, não!? Mas não era só isso! Havia templos espalhados por todos os lados, dedicados a vários deuses, sendo Afrodite, a deusa da beleza e do amor, e Poseidon, deus dos mares, as divindades principais. A administração da cidade (e de todo o Império) estava vinculada ao culto aos deuses. Cultuá-los era garantir a prosperidade, tanto pessoal quanto social. Para ter sucesso em seus negócios, os cidadãos sacrificavam animais e ofereciam aos deuses. As carnes imoladas eram servidas em banquetes, onde só podiam participar os cidadãos livres.
b) Teologia
Paulo também fala de um banquete. Trata-se da Ceia Eucarística. Aliás, neste texto de Paulo aparece pela primeira vez a fórmula eucarística, uma vez que as cartas paulinas autênticas (isto é, escritas – ou ditadas – verdadeiramente por Paulo) são anteriores aos Evangelhos. Hoje é comum interpretar o texto relacionando-o à liturgia, a um rito sacramental, a uma celebração. Mas a Ceia proposta por Paulo ia além do rito, do gestual. Assim como os banquetes tão comuns à época, a Ceia também possuía uma função social.
Nos banquetes, algo era oferecido aos deuses em troca do que se queria (sucesso nos negócios, por exemplo). Por isso, só podiam participar aquelas/es que tivessem como pagar. Na Ceia Eucarística, é o próprio Jesus Cristo, que se oferece. Inverte-se a relação com o sagrado. E porque é Deus quem se doa, gratuitamente, todas/os podem participar, em pé de igualdade.
Se a relação com os deuses era mercadológica, o que esperar da relação com mulheres, filhos e escravos, ou mesmo entre iguais? Na Ceia defendida por Paulo, ninguém é medido pelo que tem, mas todas/os são convidadas/os por serem membros do corpo de Cristo. Escravos sentam-se com senhores, homens com mulheres, jovens com adultos, crianças e idosos. Tudo é partilhado, há uma comum-unidade, não só de alimentos, mas da própria vida.
Junto com a participação das mulheres vem a participação juvenil, condição de muitos dos filhos e filhas que, junto com as mães, sempre foram oprimidas/os pelos sistemas patriarcais. A juventude também tem lugar à mesa, nessa nova lógica, onde quem chega primeiro, em vez de ir se servindo do bom e do melhor, vai preparando a mesa para quem ainda falta chegar.
c) Relação com o tema: Juventudes e Economia
Unindo os dois símbolos – mesa e casa – podemos dizer que na Economia do Reino o que prevalece é a Graça. Tudo é Graça, ou melhor: tudo é de graça. Deus é o nosso alimento. E quem chega primeiro serve os demais. Mas o que significa chegar primeiro? E como se dá este serviço aos demais?
Na economia regida pelo dinheiro, tudo é competição. Quem chega primeiro tem direito aos melhores lugares. E mesmo que não chegue primeiro, possuindo um sólido patrimônio, é possível comprar os melhores lugares.

Quando olhamos para os presídios e vemos uma maioria juvenil, pobre e semi-analfabeta, não significa necessariamente que ser jovem e pobre é sinônimo de ser bandido. Pode ser que alguns criminosos tenham condições de pagar os melhores advogados, ou comprar boas relações com os juízes. Pode ser também que não haja outro motivo para prender uma pessoa, além do fato dela estar morando num banco de praça. Não nos esqueçamos de que a mendicância, por incrível que pareça, é crime em nosso país.
Aliás, falando em criminalidade, mendicância e analfabetismo, é sabido que as melhores instituições de ensino do país são pagas. Os melhores planos de saúde também. Quem chega primeiro, ou seja, quem nasce em berço de ouro tem mais chances de ser bem-sucedido na vida (como se sucesso fosse sinônimo de fortuna e riqueza). Por isso é mais provável que um jovem rico chegue pelo menos a uma graduação universitária, com promessa de emprego, do que um jovem pobre. E o mais engraçado é que ambos podem se dizer cristãos. Porém, como será que cada um deles interpreta as palavras de Paulo: “Não haja divisões entre vocês?” (1Cor 1,10)
Jovem no crime, nas drogas, na prostituição, na miséria, homossexual, desempregada/o, ou simplesmente na praça em plena tarde de segunda-feira... Todos são vagabundos. Ninguém os espera à mesa. Dizem que é por serem acomodadas/os que estão nessa condição. Por outro lado, quando estas/es jovens procuram emprego, exige-se experiência. Se resolvem grafitar, são pichadores. Se fazem um movimento de rua, deveriam estar trabalhando, ou fazendo algo “mais útil”. Se estão praticando algum esporte, ou jogando vídeo-game, deveriam estar mais preocupados com o seu futuro...

Tudo é motivo para a juventude, principalmente quando pobre, ser excluída da mesa. Se um jovem tem o perfil estereotipado da marginalidade (cor escura da pele, roupas rasgadas ou ausência delas, cabelo mal cortado e barba mal feita) não adianta fazer nada: parado, é vagabundo; andando, é suspeito; correndo poder chamar a polícia, pois alguma ele aprontou. Aliás, o preconceito é tão enraizado que a palavra “marginal”, em vez de ser a condição de quem está à margem da sociedade, é sinônimo de criminoso.

Por outro lado, é possível ser jovem e feliz. Basta ter dinheiro, seja através de recursos próprios, seja pelo apoio dos pais. Além disso, é preciso não contrariar os interesses dos ecônomos de hoje em dia, que além de homens, brancos e financeiramente bem-sucedidos, são cinquentões, sexagenários, octogenários... Assim, podemos afirmar categoricamente que, além do eurocentrismo e do machismo vigente, estamos sob o domínio também de um adultocentrismo.

Mas para as/os jovens que não têm por que questionar este sistema, todas as portas se abrem. Hollywood os espera. Os shoppings são seu ponto de encontro. Celulares e veículos automotivos têm designs cada vez mais joviais. Os protagonistas das novelas são cada vez mais novos.
Entretanto, serão juvenis os ideais que eles defendem? Estariam esses jovens preocupados em promover vida para a juventude? Sabendo-se que a juventude está morrendo na guerra do tráfico, no trânsito, nas ruas, nas baladas... O que esses jovens de beleza padronizada estão fazendo pela vida? Mesmo jovens ricas e ricos estão sendo abatidos pelo crack, pela anorexia, pela bulimia, pelo bullying... E o que se faz por eles?

Cada jovem eliminado é mais um lugar vazio à mesa. E quem se importa? Alguém nota? Não estão todos preocupados em comer sua própria ceia? Se as juventudes não se unirem, não vai sobrar jovem algum.
5. Pistas para o hoje - “Que não haja divisões entre vocês” (1Cor 1,10)

Paulo afirma que a comunidade é o corpo de Cristo (1Cor 12,12-27). Comungar é alimentar este corpo. Num corpo, cada membro tem a sua utilidade e sua importância. Em meio à turbulência provocada pelo mar do Império romano, as comunidades eram pequenos barcos que, mesmo dando sinais de querer afundar a qualquer momento, seguiam amparados pela fé em Jesus e ajudavam os passageiros a chegar em terra firme. Mas era preciso ficar no barco. Saltar precipitadamente era morte certa (At 27,29-31).

Também hoje é necessário estar em pequenos barcos, sentar-se em volta de uma mesa comum. Jovem sozinho, morte certa. Juventude reunida, vitória garantida. Foi assim com a geração dos caras-pintadas. Foi assim com os festivais e movimentos estudantis da época da ditadura militar. Foi assim com os hippies no pós-guerra.
A proposta da Ceia, no fundo, era a proposta de uma sociedade alternativa. A economia, enquanto organização da casa, deve basear-se não mais no “quem chega primeiro leva”, mas na partilha e no serviço. Só podemos chamar de juventude o conjunto de jovens reunidos em torno de um ideal comum.
É necessário resgatar urgentemente o sentido literal da palavra economia para reverter a lógica das relações. Em vez de uma vida a serviço do dinheiro, colocar o dinheiro a serviço da vida, e a vida a serviço de Deus e das/os outras/os. Esse é o real sentido da afirmação: “Vocês não podem servir a Deus e ao dinheiro”.

Mas não basta formar uma pequena comunidade. É preciso ir além. É necessário que ela se una às outras comunidades, fazendo sua voz ressoar em todos os cantos do país e do mundo. Um pequeno barco, navegando sozinho em alto-mar, corre muito mais risco de se perder do que se acompanhado de outros barcos, que seguem na mesma direção. É preciso formar redes solidárias.
Não há uma só juventude, mas várias realidades juvenis. Cada barco tem sua particularidade e não deve abrir mão disso. Mas não são suas particularidades que vão mostrar o caminho e, sim, sua habilidade de navegação. É preciso ter discernimento para distinguir o que é decoração do barco e o que é equipamento de navegação. E é preciso habilidade para ver se esse equipamento não está avariado. Confiar nos outros barcos pode ser uma medida bem prudente.

Por fim, é preciso navegar. Não adianta conhecer o perigo, saber quais as técnicas de navegação e não se lançar ao mar. Dizem os estudiosos que, desse modo, nunca se chega à outra margem. Sem atravessar o Mar Vermelho, os hebreus nunca teriam chegado à Terra Prometida, onde mana leite e mel.
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� Motivo pelo qual concordo com Uwe Wegner, em seu livro “Bíblia e Ecologia” (CEBI, 1992), quando diz que seria melhor o termo ecofilia, pois o oikos não deve ser apenas estudado, analisado, mas tratado com amor, pois nossa relação com a Mãe-Terra é vital, íntima e filial.
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� A versão da Bíblia Pastoral (Ed. Paulus) converte os talentos em quilos: “O ouro que Salomão recebia anualmente pesava vinte e três mil quilos”. Ou seja: Vinte e três toneladas/ano de ouro maciço.


� Cf. Lv 12,1-8 e compare-o com Lc 2,22-24.





